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uperior 
«Podemos dizer que possuí- 

mos uma escola desligada, total 
ou parcialmente, do país real que 
somos e daquele que queremos 
:er» — afirmou o presidente da 

iação de Estud da Es- 

Alunos descontentes com 
igrário de Commb 

telo». 

Além da escola de Coimbra, 
existem Escolas Superiores 
Agrárias em Santarém, Bra- 
gança, Castelo Branco e Beja, 

do a de Viana do Castelo na 
coh xupemr Agrária de Coim- 

A 

fase ainda de projecto, 
Essas seis escolas, conforme 

iou Ch Nunes, estão Nnm 
na sessão solene das comemora- 
ções do centenário daquele esta- 

a À iação de 

ou vão ser integradas em alguns 
dos 16 instítutos politécnicos em 

na sua maior 
Estudantes afirmou que «grande 
parte dos objectivos prop 

pane ou já prevnstos 
de e 

aquando da criação dos cursos, 
estão ainda por atingir». 
Na mesma sessão comemorça- 

tiva o director-geral do Ensino. 
Superior, Clemente Nunes, disse 
que o Banco Mundial poderá 

Cutelo Branco — disse também 
— estão em curso obras de insta- 
lação definitiva que, com as res- 
pectivas áreas de exploração de 
apojo ao ensino, atingirão os S00 
mil contos cada uma. 

esnr pmfundnmeme lnserlda na 

ra 
secretário de Estado da Aàricul- 

A da agri 
e estreitamente ligada aos pro- 
blemas quotidianos de cmpresá— 

tura, go civil do distrito, 
bispo de Coimbra, presidente do 
Município é .outras e entidades. 

O profe Fosé Mendes Fer- Tios, cooperativas e Ç 
de agricultores». 

Para que o ensino profissional 
agrícola ponha ênfase nas carac- 

o di 

rão descreveu a história do est 
belecimento desde à sua uansf: 
rência de Sintra para esta cidade 

«geral do Ensino Superior justifi- 
cou que junto das escolas funcio- 
nem conselhos consultivos com 
representação daqueles produto- 
res. 
À sessão comerorativa do ce- 

nenário da Escola Superior 

e as diversas designaç por que 

foi conhecida, assim como os t- 
tulos dos seus diplomados, 
Em nome da comissão instala- 

dora do estabelecimento, Franga * 
Martins referiu que desde que a 
escola tem a actual designação, 
dela saíram 49 técnicos de pro- 

Agrária de Coimbra, no p 
dia 11, que teve várias designa- 
ções ao longo do seu século de 
vida, umnu o vnce-reltor da 
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dução ag' 
produção animal, 

Anunciou que a escola está 
apta à lançar, no próximo ano 

' apoiar uubnmchlmente- a À propósito deste esforço de — Uni p Jorge lectivo. cursos de indústrias 
das instalações defi- — d lvim: do ensino Velgl. em ão do ag nas opções de 

nitivas das Escolas Superiores — agrário, Clemcnce Nunes disse — Presidente da Repúbli lacticínios e indústrias hortofru- 
Agrárias de Beja e Viana do Cas- — que esta aprendizaçem «deve Presentes estiveramtambémo — tícolas. 
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